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Resumo:

O presente Projeto de Pesquisa e Plano de Trabalho tem por objetivo estabelecer diretrizes
para a definição de Estratégias e Política Institucional de Preservação Digital a fim de
assegurar a gestão, a preservação e o acesso contínuo da informação digital. A proposta, está
centrada em identificar e discutir as tendências neste campo, em especial interesse aquelas
que definem as Políticas de Preservação Digital, de modo que, cada vez mais, a tecnologia
possa proporcionar a criação e obtenção de valor ao usuário da informação.

Palavras-chave: Preservação da Informação Digital. Preservação do Patrimônio Digital.
Acervo da Biblioteca Digital. Gestão de Dispositivos Digitais. Curadoria
Digita

Eixo temático: Eixo 9: Bibliotecas, Preservação e Memória.(Gestão de Preservação em
Bibliotecas; Gestão de Coleções Especiais e Livros Raros; História dos
Bibliotecários e da Biblioteconomia no Brasil; Sustentabilidade, preservação e
baixo recursos; Democratização, acesso e preservação de acervos
patrimoniais).
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Introdução: O presente Projeto de Pesquisa tem por objetivo estabelecer 

diretrizes para uma Política Institucional de Preservação Digital a fim de assegurar 

a gestão, a preservação e o acesso contínuo aos documentos digitais.O Projeto de 

Investigação focaliza como as Bibliotecas, Arquivos e Museus utilizam os recursos 

de Tecnologia da Informação e Comunicações TICs com objetivo de inovar em seus 

serviços aos usuários da informação na sociedade em rede.Uma política de 

preservação digital serve como orientação legal para a gestão da preservação e para 

o acesso permanente aos objetos digitais produzidos, selecionados e armazenados 

pela Biblioteca Digital. Visa à superação da obsolescência tecnológica tanto dos 

objetos como dos seus próprios suportes. Uma política dessa natureza é elaborada 

com base em resoluções, normas, atos administrativos, leis, modelos e padrões. 

Pode ser analisada sob o aspecto organizacional, legal e técnico. Além disso, pode 

estar inserida em um programa mais amplo de preservação, conforme 

caracterização atribuída pela Carta para a Preservação do Patrimônio Digital 

elaborada pela Biblioteca Nacional da Austrália e publicada pela Unesco em 2003. 

A carta serve de base conceitual para as principais iniciativas e projetos 

internacionais em preservação digital.  

 

Método da pesquisa: Este trabalho esta centrado em referenciais teóricos e no 

estudo das diretrizes globais para a definição de Política Institucional de 

Preservação Digital e melhores práticas no planejamento e gestão de recursos 

computacionais em Unidades de Informação e Bibliotecas Digitais. A preservação 

digital consiste na capacidade de garantir que a informação digital permaneça 

acessível, interpretável e autêntica, mesmo na presença de uma plataforma 

tecnológica diferente. A elaboração de uma política de preservação digital esta 

fortemente ligada ao grau de compromisso público e eficiência administrativa da 

instituição, em relação à gestão dos documentos arquivísticos digitais sob sua 

custódia, à preservação desses documentos e ao acesso contínuo aos repositórios 

ou sistemas que os contenham.  Será desenvolvido um conjunto de atividades a 

partir das quais será possível, com base no paradigma teórico oriundo da revisão da 

literatura, estruturar a Política Institucional de Preservação da Informação Digital.   

 



Resultados: Colaborar em projetos e participar das atividades acadêmicas da 

Universidade do Porto, organizar seminários, colóquios, cafés acadêmicos 

envolvendo aspectos da pesquisa bem como estabelecer as diretrizes para a Política 

Institucional de Preservação da Informação Digital, a fim de assegurar a gestão, a 

preservação e o acesso contínuo aos documentos digitais do acervo da Biblioteca 

Digital. Como resultado deste estudo espera-se uma contribuição para a definição e 

o entendimento dos recursos da tecnologia da informação utilizados em ambientes 

informacionais digitais associados a preservação e conservação de seus acervos. A 

inserção dessas tecnologias apresenta-se como inovação que devem estar 

vinculadas à tradição e a missão das bibliotecas e dos repositórios de informação na 

gestão e organização do conhecimento. Avaliar a flexibilidade das estruturas 

computacionais, sua atratividade e dinâmica na qual o usuário torna-se agente na 

construção de seu ambiente, demandando recursos de customização e 

personalização na criação de Serviços de Informação inovadores e que permitam 

que a Biblioteca continue a ocupar papel relevante na produção de novos 

conhecimentos por parte de seus Usuários. 

 

Considerações Finais: Avaliar a flexibilidade das estruturas computacionais, 

sua atratividade e dinâmica na qual o usuário torna-se agente na construção de seu 

ambiente, demandando recursos de customização e personalização na criação de 

Serviços de Informação inovadores sejam processos ou serviços, que permitam que 

a Biblioteca continue a ocupar papel relevante na mediação e produção de novos 

conhecimentos. Para muitas Bibliotecas Digitais, a crescente disponibilização das 

tecnologias tem demonstrado uma ambiguidade em seu gerenciamento. No aspecto 

positivo, estas novas tecnologias têm ajudado a aumentar a produtividade dos 

profissionais da informação, aprimorar o processo de tomada de decisão e acentuar 

a satisfação do usuário da informação. Porém, a gestão e o suporte destes 

ambientes heterogêneos e complexos - repletos de diferentes PCs, desktops e 

portáteis, dispositivos móveis, impressoras, redes e aplicativos - comprovadamente 

têm se revelado difíceis e dispendiosos para os departamentos de Tecnologia da 

Informação. Neste contexto torna-se relevante avaliar os principais desafios que as 

Bibliotecas Digitais terão que enfrentar com relação ao gerenciamento do ciclo de 

vida de suas tecnologias, consolidação e simplificação de seus processos dentro de 

seus ambientes computacionais, com objetivo de aumentar a produtividade e 

construir ambientes ágeis que permitam às Bibliotecas responder as demandas da 

gestão da informação digital. Gestores de Bibliotecas Digitais estão cada vez mais 

envolvidos em maior ou menor grau, no desenvolvimento, controle e monitoração 

dos ativos tecnológicos de sua organização  
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